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PRODUTO DE SOLUBILIDADE
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Introdução

Solvente Universal

Grande variedade de substâncias

Habilidade 

em dissolver

Corpo Humano
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Introdução

O esmalte dos dentes dissolve-se em soluções

ácidas provocando as cáries dentárias.

A precipitação de determinados sais nos rins

produz pedras nos rins.

A precipitação de CaCO3 da água do subsolo é

responsável pela formação de estalactites e

estalagmites dentro das grutas de calcário.
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Introdução

A constante do produto de solubilidade (Kps) indica o quão

solúvel o sólido é em água;

A solubilidade do produto é igual ao produto da concentração

dos íons envolvidos no equilíbrio, cada um elevado à potência de

seu coeficiente na equação de equilíbrio.

Kps = [Ba2+][SO4
-2]

Considere, por exemplo, uma solução aquosa saturada de BaSO4 que está em 

contato com o sólido BaSO4:

BaSO4(s) ↔ Ba2+
(aq) + SO4

-2
(aq)
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Introdução

Diferença entre Solubilidade e Constante do Produto de
solubilidade (Kps)

❖ A solubilidade de uma substância é a quantidade que se

dissolve para formar uma solução saturada, esta geralmente é

expressa em gramas de soluto por litro de solução (g/L);

❖ A constante do produto de solubilidade (Kps) é a constante

de equilíbrio para o equilíbrio entre um sólido iônico e sua

solução saturada.
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Introdução
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Introdução

FATORES QUE ALTERAM A SOLUBILIDADE

❖ Presença de íons comuns;

❖ pH da solução;

❖ Presença de agentes complexantes.
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Introdução

EFEITO DO ÍON COMUM

A adição de Ca2+
(aq) ou F-

(aq) em uma solução reduz a solubilidade

de CaF2, deslocando o equilíbrio de solubilidade de CaF2 para a

esquerda.

Em geral, a solubilidade de um sal ligeiramente solúvel é

diminuída pela presença de uma segundo soluto que fornece um

íon comum.

CaF2(s) ↔ Ca2+
(aq) + F-

(aq)
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Introdução

pH

A solubilidade de qualquer substância cujo ânion seja mais básico

será afetada em alguma extensão pelo pH da solução. Considere

Mg(OH)2, por exemplo, para o qual o equilíbrio de solubilidade é:

Mg(OH)(s) ↔ Mg2+
(aq) + 2OH-

(aq)
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Introdução

Formação de íons complexos

Uma propriedade característica dos íons metálicos é a habilidade

deles em agir como ácidos de Lewis, ou receptores de elétrons,

mediante moléculas de água, que age como uma base de Lewis,

ou doador de elétrons. As outras bases de Lewis que não a água

também podem interagir com os íons metálicos, especialmente

com os íons de metais de transição. Tais interações podem afetar

drasticamente a solubilidade de um sal metálico.
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Introdução
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Objetivos

❖ Entender a relação entre solubilidade molar e o produto de

solubilidade;

❖ Medir a solubilidade molar do iodato de cálcio em água pura e

determinar o seu produto de solubilidade;

❖ Verificar o efeito do íon comum pela medida da solubilidade

molar do iodato de cálcio em uma solução contendo iodato

de potássio.
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Procedimento Experimental

Materiais Necessários:

Garra

Suporte

Universal

50 mL

Pipeta Volumétrica PipetadorTermômetro

10 mL
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Procedimento Experimental

Reagentes:

❖ Solução padrão de tiossulfato de sódio (Na2S2O3) 0,05 mol L-1;

❖ Iodeto de potássio sólido (KI);

❖ Solução de ácido clorídrico (HCl) 1,0 mol L-1;

❖ Solução 0,1% de amido;

❖ Solução aquosa saturada de iodato de cálcio - Ca(IO3)2;

❖ Solução saturada de iodato de cálcio [Ca(IO3)2] em iodato de potássio (KIO3) 0,01

mol L-1.
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Procedimento Experimental

Parte A: PADRONIZAÇÃO DA SOLUÇÃO DE TIOSSULFATO

DE SÓDIO

1 - Enxaguar a bureta com 5 mL da solução padrão de

tiossulfato de sódio. Em seguida, encher a bureta e anotar o valor

inicial;

2 - Colocar 50 mL de água em um erlenmeyer de 250 mL e

adicionar 2 g de KI, agitando suavemente até que todo o sólido

tenha se dissolvido;

3 - Anotar a temperatura da solução de KIO3 0,01 mol L-1;
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Procedimento Experimental

4 - Adicionar 10 mL de HCl 1 mol L-1 e, em seguida, utilizando uma

pipeta volumétrica, adicionar 10 mL da solução KIO3 0,01 mol L-1

no erlenmeyer; 5 - A solução deve apresentar então uma

coloração marrom;

50 mL de H2O

+

2 g de KI

10 mL

HCl 1 mol L-1

10 mL

KIO3 0,01 mol L-1
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Procedimento Experimental

6 - Rapidamente, titular a solução com o tiossulfato de sódio

contido na bureta até a solução adquirir a cor amarela;

7 - Neste ponto adicionar 5 mL da solução 0,1% de amido o que

acarretará em uma mudança de cor para azul escuro;

8 - Continuar a titulação até obter uma solução límpida (a

mudança total a partir do azul é bem definida);

9 - Anotar o volume final da bureta;

10 - Titular pelo menos duas amostras;



18

Procedimento Experimental

11 - Calcular a concentração molar exata de tiossulfato de sódio na

solução, lembrando que 1 mol de KIO3 produz I2 suficiente para

consumir 6 mol de Na2S2O3. As molaridades calculadas para as

duas amostras não devem divergir em mais de 2%. No caso da

diferença entre as duas determinações ser maior que 2% repetir o

procedimento.
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Procedimento Experimental

Parte B: SOLUBILIDADE MOLAR DO Ca(IO3)2 EM ÁGUA PURA

1 - Enxaguar a bureta com 5 mL da solução padrão de tiossulfato

de sódio. Em seguida, encher a bureta e anotar o valor inicial;

2 - Colocar 50 mL de água em um erlenmeyer de 250 mL e

adicionar 2 g de KI, agitando suavemente até que todo o sólido

tenha se dissolvido;

3 - Preparar uma solução saturada de iodato de cálcio. Esperar

20 min para entrar em equilíbrio. Anotar a temperatura da

solução saturada de iodato de cálcio;
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Procedimento Experimental

4 - Adicionar 10 mL de HCl 1 mol L-1 e, em seguida, utilizando

uma pipeta volumétrica, adicionar 10 mL da solução saturada de

iodato de cálcio (somente o sobrenadante) no erlenmeyer;

5 - A solução deve apresentar então uma coloração marrom;

6 - RAPIDAMENTE, titular a solução com o tiossulfato de sódio

contido na bureta até a solução adquirir a cor amarela;
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Procedimento Experimental

7 - Neste ponto adicionar 5 mL da solução 0,1% de amido o que

acarretará em uma mudança de cor para azul escuro;

8 - Continuar a titulação até obter uma solução límpida (a

mudança total a partir do azul é bem definida);

9 - Anotar o volume final da bureta;

10 - Repetir o procedimento com uma segunda amostra;

11 - A diferença em volume deverá ser menor ou igual a 0,2 mL.
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Procedimento Experimental

Parte C: SOLUBILIDADE MOLAR DO IODATO DE CÁLCIO EM

IODATO DE POTÁSSIO 0,01 M

1 - Utilizando o procedimento descrito na PARTE B, titular duas

amostras de 10 mL de solução saturada de Ca(IO3)2 em KIO3

0,01 mol L-1;

2 - Anotar a temperatura da solução saturada, assim como os

volumes iniciais e finais para cada titulação na folha de relatório.
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Resultados



24

Resultados

1 - Concentração da solução de KIO3: __________________________ mol L-1.

2 - Temperatura da solução de KIO3: ____________________________ ºC.

3 - Para cada titulação calcular a concentração de Na2S2O3. Exemplificar o

procedimento de cálculo empregado.

A1 - Padronização da solução de tiosulfato de sódio

Valor médio de [Na2S2O3]: ______________  _________ mol L-1
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Resultados

1 - Volume da solução saturada de Ca(IO3)2: ________________________ mol L-1.

2 - Temperatura da solução saturada de Ca(IO3)2 : _______________________ ºC.

3 - Para cada titulação calcular a concentração de IO3
-. Exemplificar o procedimento

de cálculo empregado.

B - Solubilidade molar do Ca(IO3)2 em água pura

Valor médio de [IO3]
-: ______________  _________ mol L-1

IO3
-
(aq) + 6H3O+ + 6S2O3

-2
(aq) ↔ I-(aq) + 9H2O(l) + 3S4O6

-2
(aq)
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Resultados

4 - Calcular a solubilidade molar de Ca(IO3)2 em água pura utilizando a valor

médio da concentração de IO3
-.

5 - Calcular a constante do produto de solubilidade, Kps, para uma solução

saturada de Ca(IO3)2 em água.

Ca(IO3)2(s) ↔ Ca+2
(aq) + 2IO3

-
(aq)

Kps = [Ca+2][IO3
-]2
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Resultados

1 - Temperatura da solução saturada de Ca(IO3)2 : _______________________ ºC.

2 – Volume da solução saturada de Ca(IO3)2: ________________________ L.

3 - Para cada titulação calcular a concentração de IO3-. Exemplificar o procedimento

de cálculo empregado.

C - Solubilidade molar de Ca(IO3)2 em KIO3 0,01 M

Valor médio de [IO3]
-: ______________  _________ mol L-1
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Resultados

4. Subtrair a concentração do íon IO3
- proveniente de KIO3 do valor médio da

concentração total de IO3
- para conseguir a concentração do íon iodato proveniente

de Ca(IO3)2 dissolvido.

5. Calcular a solubilidade molar de Ca(IO3)2 em solução de KIO3 0,01 M.

Solubilidade molar-: ______________  _________ mol L-1
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Resultados

6 - Comparar a solubilidade molar de Ca(IO3)2 em solução de KIO3 0,01 M com

a solubilidade molar em água pura determinada na Parte B.

7 - A variação é consistente com o princípio de Le Châtelier ? Explicar.

8 - Calcular a constante do produto de solubilidade, Kps, para uma solução

saturada de Ca(IO3)2 em solução de KIO3 0,01 M.

10 - Comparar o valor da constante do produto de solubilidade, Kps, para uma

solução saturada de Ca(IO3)2 em água determinado na Parte B com o valor

apresentado na literatura. Explicar uma possível diferença.
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Sugestões

Acessar o guia da prática na Plataforma Moodle
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Sugestões

Capítulo 17


